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A pesca artesanal representa uma atividade de grande importância social e econômica 
no país. Para que seu manejo objetive tanto a manutenção dos estoques pesqueiros quanto da 
própria pesca artesanal, é necessário um conhecimento aprofundado acerca desta, o que 
inclui: conhecimento acerca das espécies exploradas, das áreas de pesca e das tecnologias 
empregadas. O presente estudo teve como objetivo identificar as técnicas de pesca presentes 
em uma importante comunidade pesqueira do município de Paraty, estabelecendo a 
frequência de ocorrência destas em desembarques pesqueiros, realizados no período de 
novembro de 2009 a novembro de 2011. As técnicas de pesca, mais frequentes, foram: rede 
de espera (44,5%) e arrasto (36%,), o que vai de acordo com os resultados obtidos em estudos 
anteriores para a região. Uma análise associando a frequência nos desembarques e as 
espécies-alvo destas técnicas — obtidas através de revisão bibliográfica - foi abordada a fim de 
se iniciar uma discussão sobre propostas de manejo. 
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Frequency of occurrence of the fishing gears used in the community of Praia 
Grande in Paraty, RJ 


Artisanal fishing is an activity of great social and economic importance in the countr). 
In that regard, one goal of artisanal fishery management should be the maintenance of fish 
stocks, which requires a thorough knowledge about it, which includes: knowledge of exploited 
species, fishing areas and technologies employed. This study aimed to identify the fishing 
gears used at Praia Grande, a fishing community in the city of Paraty. We estimated the 
frequency of occurrence of these in fish landings, conducted from November 2009 to 
November 2011. The most common fishing gear were gillnet (44.5%) and trailing (36%), 
which is in agreement with the results obtained in previous studies for the region. An analysis 
combining the frequency in landings and the target species of these gears obtained through 
literature review was addressed in order to start a discussion about management proposals. 
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INTRODUÇÃO 


As regiões litorâneas e costeiras do Brasil apresentam ecossistemas extremamente 
produtivos no que se refere aos recursos naturais renováveis e há, nessas áreas, inúmeras 
comunidades que vivem da exploração dos recursos aí existentes (DIEGUES, 2001). Dentre 
as formas de exploração dos recursos naturais costeiros encontra-se a pesca artesanal, 
responsável por 52,5% da produção pesqueira nacional (SEAP, 2007; VASCONCELOS et 
al., 2007). 

Uma vez que o manejo dos recursos naturais é uma forma de gerenciar esses recursos, 
com o objetivo de mantê-los disponíveis e sustentáveis, manejar os recursos pesqueiros é uma 
forma de propiciar a continuidade da própria pesca artesanal (BEGOSSI, 2010). Dentro desse 
contexto, assume papel relevante o conhecimento aprofundado desses recursos, detido por 
aqueles que dependem diretamente destes (BEGOSSI, 1995; BEGOSSI, et al. 1996; 
JOHANNES et al., 2000; HAGAN et al.,2003; DREW, 2005; SILVANO et al., 2006; ). 

Segundo Begossi (2010), o manejo pesqueiro deve envolver, pelo menos, dois 
aspectos: o uso das áreas ou pontos de pesca e a regulamentação em relação às tecnologias 
pesqueiras, sendo o primeiro aspecto amplamente estudado pela autora (2001; 2004; 2006). 
Exemplos mostram como o quadro da pesca pode sofrer alteração diante da introdução de 
novas técnicas, como no litoral Norte de São Paulo, através da introdução do cerco flutuante 
(MUSSOLINI, 1946) e no Litoral Sul, onde a motorização das canoas foi o principal 
elemento de transformação da pesca dessa região após 1960 (MOURÃO, 2003). 

O presente trabalho teve como objetivo identificar as técnicas de pesca presentes em 
uma comunidade pesqueira de Paraty, estabelecendo a ocorrência destas através da revisão de 
dados de desembarque pesqueiros da região, realizados durante 24 meses. Adicionalmente tais 
frequências foram comparadas com pesquisas recentes realizadas na região (BEGOSSI et al., 
2010, BEGOSSI et al., 2012). 


MATERIAIS E MÉTODOS 
Área de estudo 


Segundo Lopes (2010), a comunidade pesqueira da Praia Grande situa-se na cidade de 
Paraty-RJ e está conectada à cidade através da Rodovia Rio-Santos. O pescado de maior 
relevância é o camarão sete-barbas, o camarão branco, a corvina, a pescada, o robalo e a 
tainha. Ainda segundo Lopes (2010), os métodos de captura são basicamente a rede de espera 
e o arrasto para camarão. Outras técnicas, como espinhel e mergulho, são realizadas em 
menor frequência. 


Coleta de dados 

A identificação e posterior análise de frequência das técnicas de pesca encontradas na 
comunidade da Praia Grande foram obtidas através dos dados coletados em desembarques 
pesqueiros, acompanhados durante dois anos, no período de novembro de 2009 a novembro 
de 2011. Os desembarques foram realizados mensalmente (dois dias por mês). 


Análise dos resultados 


Foi utilizado o método de frequência das respostas, sendo apresentados os dados 
coletados nas entrevistas (desembarques pesqueiros) referentes a uma citação ou mais. Mais 
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de uma técnica de pesca citada em um mesmo desembarque leva, portanto, a uma frequência 
acumulada maior que 100%. 


RESULTADOS 


Os resultados obtidos através dos dados de desembarques pesqueiros ocorridos de 
novembro de 2009 a novembro de 2011 (n = 400) (Figura 1) indicam que as tecnologias de 
pesca encontradas na comunidade são: rede de espera (44,5%), arrasto (36%), espinhel 
(10,5%), cerco bate-bate (10,5%), linha (6%), zangarelho (4,8%), mergulho (0,8%), tarrafa 
(0,5%), cerco/lanço (0,5%), cerco com mergulho (0,3%), rapala (0,3%). Somadas, estas 
ocorrências ultrapassam 100%, pois, os pescadores fazem uso, frequentemente, de mais de 
uma técnica de pesca por pescaria, por exemplo: rede de espera e arrasto ou rede de espera e 
espinhel. 





n = 400 desembarques pesqueiros 





Figura 1 — Frequência de ocorrência das técnicas de pesca da comunidade da Praia Grande em Paraty, RJ 


DISCUSSÃO 


As técnicas mais frequentes - rede de espera e arrasto - estão de acordo com os dados 
obtidos para a mesma comunidade em um estudo anterior baseado em entrevistas com 
pescadores (LOPES, 2010). 

A rede de espera constitui um método passivo de captura e tem sua seletividade 
baseada no tamanho da malha e tipos de fios empregados. Na comunidade da Praia Grande, 
as espécies-alvo para esta arte estão representadas por camarão-branco (Litopenaeus 
schimitti), corvina (Micropogonias furnieri), pescada (Cynoscion spp.) e robalo (Centropomus 
spp.) (BEGOSSI et al., 2012). Considerando a maior frequência de uso da rede de espera 
(44,5%) e esta ter como alvo diferentes espécies, medidas de manejo que regulamentem seu 
uso ou o uso combinado à outra técnica de pesca de caráter seletivo, podem contribuir para 
uma diluição da pressão de exploração sobre cada espécie. 

A frequência significativa do uso da pesca do tipo “arrasto” (36%) e a importância de 
suas espécies-alvo, camarão sete barbas (Xiphopenaeus kroyeri) e camarão branco 
(Litopenaeus schimitti) (LOPES, 2010; BEGOSSI et al., 2012), associadas ao fato de que 
sugestões, como a proibição do arrasto, o recebimento de salário na época do defeso e a não 
realização de pesca na época da desova ou defeso, serem citadas pelos pescadores de Paraty 
como soluções aos principais problemas relativos à pesca artesanal (BEGOSSI, 2010), 
sedimentam a importância de se considerar urgentes medidas para manejar o camarão e 
administrar de forma ecológica o arrasto na região. 
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CONCLUSÃO 


As técnicas de pesca mais frequentes, na comunidade da Praia Grande, obtidas através 
do acompanhamento de desembarques pesqueiros durante dois anos, foram: rede de espera e 
arrasto para camarão. A primeira, apresentando diferentes espécies-alvo de acordo com as 
especificações de malha e fio, e a segunda destinada basicamente à captura de camarão sete 
barbas e branco, e com geração de fauna acompanhante de forma intensiva. Este último 
aspecto sedimenta a necessidade de se considerar as soluções propostas pelos próprios 
pescadores da comunidade, que consideram a regulamentação da pesca de arrasto uma das 
soluções aos problemas referentes à pesca artesanal da região. 

Adicionalmente, a presença de pescadores que fazem uso de mais de uma técnica de 
pesca pode ser um importante aspecto a ser explorado em medidas de manejo, uma vez que o 
uso de técnicas variadas pode indicar uma pressão de predação (exploração) menor para cada 
espécie-alvo. 
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